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RESUMO 

 

Os peixes mais consumidos e comercializados na feira municipal de Pinheiro – MA são: 

piaba (Astyanax bimaculatus) e a traíra (Hoplias malabaricus). Porém, daremos mais 

ênfase na traíra como é popularmente conhecida por ser uma espécie distribuídos desde 

a Costa Rica até a Argentina, passando por toda a América do Sul. Essas espécies 

contem um baixo custo financeiro, tanto para criação em açudes, reservatórios e 

pequenos lagos, como para comerciantes e consumidores, são consumida e 

comercializada em todo o território brasileiro, resistente a ambientes escassos de 

alimento e com baixa oxigenação, em aguas sem correntezas e com vasta vegetação. Em 

especial essa espécie está sendo muito estudada em várias regiões do Brasil, e 

comentada por vários pesquisadores que em suas bibliografias falaram sobre ela, pois os 

seus estudos podem conter informações sobre parasitas, que na maior parte são 

utilizados para indicar a qualidade da água, e as possíveis consequências aos 

organismos dos seres humanos. Esse trabalho objetivou observar os tipos de peixes 

comercializados, e o mais consumido pela população Pinheirense que acaba por não se 

atentar a qualidade e a origem do peixe. 

 

 

Palavras-chave: Astyanax bimaculatus, Hoplias malabaricus, Oxigenação e Parasitas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 
 

ABSTRACT 

 

 

The most consumed and commercialized fish in the Municipal Fair of Pinheiro - MA 

are: piaba (Astyanax bimaculatus) and traíra (Hoplias malabaricus). However, we will 

give more emphasis to the traíra as it is popularly known to be a species with genera 

distributed from Costa Rica to Argentina, passing through all of South America. These 

species contain a low financial cost, both for creation in dams, reservoirs and Small 

lakes, as well as for merchants and consumers, are consumed and marketed throughout 

the Brazilian territory, resistant to scarce food environments and with low oxygenation, 

in waters without current and with vast vegetation. In particular, this species is being 

studied in several regions of Brazil, and commented on by several researchers who in 

their bibliographies have spoken about it, since their studies may contain information 

about parasites, which are mostly used to indicate water quality, And the possible 

consequences to organisms of human beings. This work aimed to observe the types of 

fish commercialized, and the most consumed by the Pinheirense population that ends up 

not paying attention to the quality and the origin of the fish. 

 

 

Key words: Astyanax bimaculatus, Hoplias malabaricus, Oxygenation and Parasites. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



10 
 

LISTAS DE FIGURAS 
 
 
Figura 1: O vendedor exibindo uma Hoplias malabaricus, pescada no Rio Pericumã ........... 20 

Figura 2: Mostra o pescador com uma Hoplias malabaricus pescada no Rio do Estado 

do Pará. ................................................................................................................................ 20 

Figura 3: Mostra o Rio Pericumã que está no período de alagamento (Janeiro-Junho) .......... 30 

Figura 4: Mostrando o Município de Pinheiro – MA ............................................................ 31 

Figura 5: Mostrando consumidores e vendedores ................................................................. 32 

Figura 6: Vendedor exibindo uma Hoplias malabaricus pescada no Rio Pericumã ............... 33 

Figura 7: Mostra vendedores e consumidores nessa precária estrutura da Feira 

Municipal............................................................................................................................. 34 

Figura 8: Mostrando a estrutura degrada em que os feirantes se encontram para vender o 

pescado. ............................................................................................................................... 36 

Figura 9: A Hoplias malabaricus dessecada ......................................................................... 37 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



11 
 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ...................................................................................................... 13 

2  FUNDAMENTAÇÃO ............................................................................................. 16 
 
2.1 Caracterização da espécie estudada  .......................................................................... 18 

2.2 Distribuição geográfica ............................................................................................. 21 

3  CICLO DE VIDA ................................................................................................... 22 

3.1 Reprodução .............................................................................................................. 22 

3.2  Alimentação ............................................................................................................. 23 

3.3 Habitat ...................................................................................................................... 23 

3.4 Hábitos ..................................................................................................................... 23 

3.5 Adaptação................................................................................................................. 23 

3.6  Fatores que influenciam em seu desenvolvimento ..................................................... 24 

4  DISCUSSÃO ........................................................................................................... 26 

5 OBJETIVOS ........................................................................................................... 28 

5.1  Objetivo Geral .......................................................................................................... 28 

5.2 Objetivo Específico .................................................................................................. 28 

6  METODOLOGIA ................................................................................................... 29 

6.1 Caracterização da área de estudo............................................................................... 29 

7  RESULTADOS E DISCUSSÕES .......................................................................... 34 

8 CONCLUSÃO ........................................................................................................ 38 

9 REFERÊNCIAS ..................................................................................................... 39 

 
 
 
 
 
 
 



12 
 

1 INTRODUÇÃO 
 
 

Sabemos que os peixes tem uma importância fundamental no nosso 

ecossistema, eles representam o grupo mais numeroso e diferenciado entre os 

vertebrados, são conhecidas cerca de 25.000 espécies. E são encontrados em diversos 

ambientes aquático, adaptando-se aos variados habitat caracterizado para cada espécie. 

Podendo ser encontrados em rios, lagoas, lagos, pântanos, nascentes, represas, poças 

d´agua, dentre outros locais. 

Os peixes vertebrados de água doce possuem sangue frio, e abrigam 

grande diversidade de espécies de parasitos, sejam esses ectoparasitos ou endoparasitos, 

pertencente a inúmeros filos (EIRAS et al., 2006). Portanto, o conhecimento da fauna 

parasitária de peixes de água doce constitui instrumentos de avaliação da 

biodiversidade; permitindo maior compreensão da biologia do hospedeiro e 

identificação das espécies com possível potencial zoonótico ou de importância 

econômica como limites para a pscicultura e até mesmo para a utilização de 

determinados parasitos como indicadores ambientais (PARAGUASSÚ & LUQUE, 

2007). Diversos pesquisadores utilizaram parasitas de peixes como marcadores 

biológicos para avaliar as populações e ao mesmo tempo avaliar a importância de 

parasitas como organismo sensível para monitorar uma serie de fatores ambientais, 

incluindo o estresse devido á poluição (MACKENZIE et al., 1995; LAFFERTY, 1997). 

Este é um trabalho de observação no consumo e comercialização da 

Hoplias malabaricus na Feira Municipal de Pinheiro – MA, sem quaisquer 

interferências na pesca, venda ou consumo da mesma. Essa região da Baixa Maranhanse 

é muito rica em biodiversidade, e a Hoplias malabaricus é uma espécie muito rica em 

informações, porem, o município não possui muitos trabalhos direcionados para ela. E 

pode ser encontrada variadas espécies. 

Dentre as nove espécies do gênero Hoplias, cinco se destacam no Brasil: H. 

malabaricus, 1794; H. microcephalus, 1829; H. brasiliensis, 1829; H. macrophthalmus, 

1907; H. lacerdae, 1908 (OYAKAWA, 2003 e FROESE & PAULY, 2007). Dentre as 

espécies citadas, duas são bastante semelhantes: H. malabaricus e H. lacerdae, o 

aspecto externo chega a confundir os exemplares jovens dessas duas espécies, mas é 

possível diferenciá-las com base na região bucal, onde em Hoplias malabaricus a linha 

dentária converge em “V” para a região anterior, enquanto que em Hoplias lacerdae 

estas linhas são aproximadamente paralelas e não se concentram na região anterior 
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(BERTOLLO et al, 1978). Outro diferencial entre as duas espécies é a presença ou 

ausência de dentículos, onde em H. malabaricus possui línguas provida de placas ósseas 

com pequenos dentes, esta característica é ausente em H. lacerdae (BRITSKI et al. 

1988). Na fase adulta, H. lacerdae atinge proporções corporal mais avantajada. 

A Hoplias malabaricus vem sendo muito utilizada em pesquisas para a 

verificação dos parasitas que são encontrados dentro de seu estômago, são 

acompanhados periodicamente, pois os mesmos podem ajudar a solucionar problemas 

como a poluição nos rios e em ambientes próximos, e até mesmo se as represas que são 

construídas afetam o desenvolvimento e o equilíbrio entre essa e outras espécies.   

A H. malabaricus é uma espécie que apresenta vasta distribuição 

geográfica, com presença registrada nas bacias hidrográficas do continente Sul-

americano, residindo especialmente em ambientes lênticos, de águas pouco profundas e 

com vegetação (RINGUELET et al., 1967). Apresenta hábitos sedentários durante o dia, 

mas, durante a noite movimenta-se em busca de alimento e para se deslocar do 

ambiente. Quando jovem alimenta-se de insetos, crustáceos e vegetação, mas, quando 

adulto é um consumidor carnívoro especialmente piscívoro (ALMEIDA, 1994). 

A abundância de exemplares e a qualidade da carne fizeram desta espécie 

alvo de exploração pesqueira por conferir importância econômica e de subsistência dos 

ribeirinhos (ALMEIDA, 1998). 

Por ser uma espécie que se adapta aos diferentes ambientes e que consegue 

se reproduzir com facilidade acaba sendo alvo fácil dos pescadores que utilizam para 

consumo próprio e do comercio. Os peixes são sempre utilizados na alimentação 

humana, devido a sua concentração de Ômega3, cálcio, ferro, proteínas, fosforo, cobre, 

selênio, gorduras boas e vitaminas A, D e B12, entre outras substancias importantes 

para o nosso organismo e para o seu bom funcionamento, é considerado um dos 

alimentos mais saudáveis existentes e recomendados por médicos e nutricionistas. 

Nas regiões Áridas e Semi-Áridas do Nordeste brasileiro, as grandes 

variações dos recursos hídricos, os baixos índices pluviométricos, bem como a elevada 

taxa de evaporação exercem importante papel na organização e funcionalidade dos 

ecossistemas aquáticos. As espécies presentes nestes locais desenvolvem estratégias de 

sobrevivência que implicam competições intra e interespecíficas, assim como alterações 

na estrutura das comunidades e na disponibilidade de recursos naturais (Crispim e 

Watanabe, 2000). 
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A espécie comercializada e consumida aqui na cidade de Pinheiro – MA, 

vem do Rio Pericumã ou de outras regiões do Norte do País como, Bragança, rio Moju e 

rio Acará. Tem grande valor comercial não só na baixada maranhense, mas em muitas 

outras regiões do Brasil. A maior parte dos pescadores não respeita a época da 

piracema, embora a traíra não faça a piracema, mesmo nos períodos chuvosos que vai 

de janeiro a junho, o pico de sua desova acontece nos meses de abril a junho, ainda sim 

eles continuam pescando, alguns nem chegaram á fase adulta, tudo isso porque os 

consumidores preferem os peixes de menor porte, pois são mais fáceis de tratar e tem o 

sabor mais acentuado. 

A procura pela traíra é considerada grande visando, que é uma das espécies 

mais comercializada entre os pescadores, feirantes e a preferida dos consumidores, 

veem facilidade na comercialização, por ser uma espécie que pode ser encontrada em 

vários ambientes aquáticos, desde as águas claras ou escuras que é a sua preferida, por 

ter pouca luminosidade. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO 
  
 

É perceptível que a piscicultura no Brasil está tendo um aumento 

considerável. Tem-se observado um intenso desenvolvimento nos mecanismos de 

manejo e controle, porem, em sua grande parte do consumo ainda é de maneira artesanal 

extensiva. Os peixes que são extraídos de rios, lagos e igarapés muitos não tem tamanho 

adequado para o consumo, e estão em fase de desenvolvimento ou de reprodução. 

Percebe-se: 

 
 

“O setor pesqueiro nacional produziu cerca de 1,16 milhões de toneladas de 
pescado em 2008, que corresponde a 0,73% da população mundial, ocupando 
a 21ª posição dentre os maiores produtores mundiais de pescado.” (Brasil, 
2010.) 

 
 

O Brasil precisa investir em alternativas sustentável e dinâmica na produção 

do pescado. As instituições necessitam desenvolver formas mais responsáveis e 

conscientes na produção em cativeiro, atendendo todas as normas de saúde e qualidade, 

com alguns investimentos com certeza a produção e o consumo nacional aumentarão e 

diminuirão a importação do pescado no Brasil. 

O pescado oriundo de cativeiro deveria ser comercializado pela própria 

população, observando e garantindo que o mesmo seja de qualidade, pois é introduzida 

em algumas dietas de forma crua ou mal cozida. “Considerando o elevado consumo de 

peixe pela população amazônica, em media 50kg/habitante/ano.” (Correa et al. , 2010) 

Esse aumento no consumo gera uma preocupação com a qualidade do 

pescado, no que tange a parasitas, endoparasitas, análises biométricas, e outra agente 

patogênese fossem possíveis, por ser um alimento recomendado por médicos e 

nutricionistas, para quem quer ter uma vida mais saudável. 

No município de Pinheiro onde se deu a pesquisa, observar-se algumas 

características importantes na produção do pescado de água doce do Rio Pericumã. A 

grande parte da população tem suas atividades na pesca, principalmente por ser uma 

região coberta por água. 

 
 

“Em função disso, a pesca assume grande importância social e econômica no 
contexto regional, pois, além de suprir grande parte do alimento que compõe 
a dieta da população diretamente envolvida, ainda é uma das atividades que 
gera parte da renda e importantes postos de trabalho nas comunidades rurais 
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de todos os municípios que compõem a aludida Microrregião.” (GUTMAN, 
2005). 

 
 

Muitas famílias do município e das regiões vizinhas dependem do sustento 

que é retirado do Rio Pericumã, para o seu próprio consumo ou para comercialização. O 

que garante sobrevivência a família e geração de renda.  

 
 

“A atividade pesqueira da Baixada Maranhense é basicamente artesanal, o 
que não pressupõe a ausência de situações de sobre pesca e de crimes 
ambientais. Os principais métodos de pesca utilizados na região são o de 
rede, tarrafa, tapagem, socó ou choque, gaiola e, em menor, grau o anzol.” 
(GALVÃO, 1999). 

 
 

Essas atividades são utilizadas desde os primeiros moradores e passadas de 

geração a geração, ainda é muito utilizada pela falta de informação e do investimento do 

governo. Os moradores não encontram outra maneira de pegar o seu pescado, se não for 

à utilização de objetos como estes citados por Galvão(1999). Se houvesse investimento 

e incentivo por parte das politicas publica, seria viável a produção e comercialização do 

pescado em cativeiro, principalmente a espécie Hoplias malabaricus. 

 

“A Hoplias malabaricus, pertence a família Erythrinidae, sendo 
popularmente conhecida como traíra. É um peixe ictiófago, carnívoro e ocupa 
o topo da cadeia alimentar, apresentando elevado valor comercial e 
amplamente consumido...” (Amaral et al., 2009). 
 
 
“Possui grande capacidade de adaptação a diferentes condições hidrológicas, 
ampla distribuição geográfica nas regiões tropicais e subtropicais do Brasil, 
sendo a espécie mais estudada nas bacias hidrográficas.” (Gonçalves e 
Morelli, 2000). 

 
 

Essa espécie como foi citada, podemos observar o seu valor comercial que 

não está entre os mais caros e o grande consumo entre as famílias em vários territórios 

brasileiro por ser de fácil reprodução e se adaptar a qualquer ambiente aquático. Além 

de ser um ótimo indicador de poluentes nos ambientes em que a mesma é encontrada. 

Em nada se difere do município de Pinheiro – MA que tem uma parte de sua economia 

e o sustento de muitas famílias pautadas na pesca e comercialização da H. malabaricus 

(Traíra). 
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“Durante a fase inicial de desenvolvimento são onívoras, alimentando-se de 
microcrustáceos, algas e insetos aquáticos. Na fase adulta tornam-se 
essencialmente carnívoros, alimentando-se preferencialmente de peixes de 
pequeno porte como os lambaris (Astyanax ssp.). É considerada uma espécie 
predadora de habito noturno, que se alimenta através de emboscada.” 
(Almeida e Hahn, 1999). 
 
 

“Em relação à biologia reprodutiva de H. malabaricus, Marquez et 
al, (2001) descreveram a construção de ninhos na água, com vegetações 
submersas e um cuidado parental com os filhos por parte do macho. Os 
ninhos são construídos em pequenas depressões de 20 cm de profundidade, 
onde a fêmea deposita os ovos, o macho os fertiliza, e cuida por alguns dias 
até que eclosão e dispersão de alevinos pela vegetação.” 

 

A H. malabaricus (Traíra) é uma espécie com diferentes hábitos, que vai 

sofrendo variadas mudanças e consegue se adaptar a ambiente pouco iluminado, com 

baixa oxigenação e até mesmo a escassez de alimento. A abundância de exemplares e a 

qualidade da carne fez desta espécie alvo de exploração pesqueira por conferir 

importância econômica e de subsistência dos ribeirinhos. (ALMEIDA, 1998). 

É um dos peixes mais consumido e comercializado na feira do município de 

Pinheiro – MA, o seu valor comercial é consideravelmente baixo, a espécie não requer 

nenhum ambientes específico ou bem iluminado para se desenvolver, consegue se 

adaptar com grande facilidade. Muitos ribeirinhos, pescadores sindicalizados se utilizam 

da pesca artesanal para ajudar no sustento alimentar e financeiro de suas famílias. 

  

 

2.1 Caracterização da espécie estudada 

 
 

Ordem: Characiformes 

Classe: Osteichthyes 

Família: Erythrinidae 

Nome científico: Hoplias Malabaricus 

Nome comum: Traíra 

Autor da espécie: BLOCH, 1794 

 
É conhecida popularmente como traíra, a Hoplias malabaricus é uma 

espécie encontrada em todas as regiões da América do Sul. É um peixe neotropical de 

grande distribuição ocorrendo desde a Costa Rica até a Argentina (Fowler, 1950 ; 

Godoy, 1975). Segundo Morelli (1998) a Hoplias malabaricus é um peixe de escamas, 
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possui corpo cilíndrico, boca grande, olhos grandes e circulares, nadadeiras 

arredondadas, exceto a dorsal, cabeça longa, mandíbulas proeminentes com dentes 

afiados e fortes, ultrapassando levemente o maxilar superior, o dorso de sua cabeça é 

mais escuro que o ventre, a coloração do seu corpo, na parte dorsal a tonalidade vai do 

marrom a escuro e no seu ventre um bege claro, a coloração da H. malabaricus ajuda a 

facilitar a camuflagem de sua espécie na vegetação para capturar suas presas. O 

alimento dessa espécie enquanto jovens são larvas, pequenos insetos, mas em sua fase 

adulta são carnívoros e comem os peixes de quase todas as espécies (AZEVEDO, 

1943). 

 
 
Estudos relacionados com a variabilidade genética, Hoplias malabaricus vem 
sendo considerada por diversos autores como um conjunto de espécies que 
necessita de uma melhor revisão quanto a classificação (OYAKAWA, 1990; 
BERTOLLO et al. 2000; BORN & BERTOLLO, 2001). Métodos de 
marcadores genéticos, com análise do cariótipo estão sendo usados para 
melhor classificar a espécie. 

 
 

A H. malabaricus é uma espécie que se adapta a diferentes tipos de 

ambientes, principalmente em rios ou lagoas com água parada e bastante vegetação. A 

espécie é encontrada em abundancia no Rio Pericumã, com suas aguas escuras e pouca 

correnteza, tem resistência a local com pouco oxigênio. 

Esta espécie tem um papel vital em ecossistemas como predador de todo, 

além de ter um valor econômico importante para as pescas (Chaves et al., 2009). Alguns 

estudos são realizados em características bioecologicas como comprimento – peso, que 

podem fornecer informações sobre variação morfometrica em populações diferentes, 

determinar se o crescimento somático é alométrico ou isométrico (Froese, 2006). Além 

disso, essas relações são uteis para a pesca, a fim de calcular peso e biomassa quando 

apenas medições de comprimento estão disponíveis, bem como para fazer comparações 

de populações em diferentes regiões (Froese, 2006). 
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Figura 01: O vendedor exibindo uma Hoplias malabaricus, pescada no Rio Pericumã. 

Fonte: Arquivo Pessoal. 03/04/2017 

 

Figura 02: Mostra o pescador com uma Hoplias malabaricus pescada no Rio do Estado 

do Pará. 03/04/2017 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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2.2 Distribuição Geográfica 
 
 

A espécie H. malabaricus é um táxon complexo, conhecida no Brasil por 

diversos nomes populares, os principais são: traíra, taraíra, trairão, trairuçu. Atinge 

cerca de 60 cm de comprimento e podem pesar até 3 kg (PACHECO, 2004). Esta 

espécie apresenta uma das maiores distribuições de peixes Characiformes da região 

Neotropical amplamente distribuído pelas Américas, sendo comum em rios, campos e 

lagoas diferentemente das demais espécies de Hoplias, que estão restritas a algumas 

pequenas áreas (OYAKAWA, 2003). Hoplias malabaricus está presente no continente 

Americano desde o Sul da província de Buenos Aires, até o Panamá (BERRA, 1981). 
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3 CICLO DE VIDA 
 
 
O ciclo de vida das H. malabaricus (Bloch, 1794) varia de região para 

região, e alguns fatores são levados em consideração quando se trata da reprodução, 

alimentação, habitat, desenvolvimento, e principalmente a época da desova dessa e de 

outras espécies. 

 
 

3.1 Reprodução 
  
 
Resultados encontrados em uma pesquisa feita para o período reprodutivo 

da traíra no reservatório de Capim Branco I, são coerentes com as observações feitas 

por Barbieri (1989) para a população da espécie, em estudo realizado na represa do 

Monjolinho em São Carlos, SP. Segundo esse autor, Hoplias malabaricus apresentou 

período reprodutivo nos meses de setembro e outubro e desova do tipo parcelada. 

Segundo Nikolsky(1963), esse parcelamento é considerado como uma adaptação da 

espécie para evitar a competição pelo local de desova entre os reprodutores e pelo 

alimento das larvas. 

Barbieri et al. (1982) verificaram comportamento semelhante para a espécie 

na represa do Lobo, SP. Azevedo & Gomes (1943) cita como época reprodutiva desta 

espécie os meses de outubro e novembro. Já Paiva (1974), cita que o primeiro e segundo 

trimestres do ano como período reprodutivo de Hoplias malabaricus no nordeste do 

brasileiro. Azevedo & Gomes (1943) e Caramaschi (1979) verificaram que a traíra 

inicia a desova em novembro e se estende até fevereiro em Pirassununga, SP e até em 

março na represa do rio Pardo em Botucatu, SP. Por sua vez, Marquez et al. (2001) 

estudando a traíra do Rio Gramame, Paraíba, determinou que a maturação ocorre de 

dezembro a março, enquanto que a desova ocorre entre os meses de abril e junho. E, 

segundo Moreira (1919) apud Barbieri & Martins (1990), essa espécie, no Rio de 

Janeiro, apresenta período mais longo de desova, estendendo-se de julho a março. 

É uma espécie lêntica, com habito de reprodução parcelada, ou seja, pode 

produzir de 3 á 4 por período de desova, atende a maturidade sexual ao seu primeiro ano 

de vida. Não produz a piracema. Elas ruinem-se em casais e preparam o lugar da 

desova, constroem ninhos em pequenas depressões de 20 cm, onde a fêmea deposita 



22 
 

seus ovos, enquanto o macho fertiliza e cuidam por alguns poucos dias, até eclodir e se 

espalhar pela vegetação. 

 
 

3.2  Alimentação 
 
 

Caramaschi (1979) relata que esta espécie apresenta diferentes nichos 

alimentares, sendo piscívora na fase adulta e insetívora na fase jovem. Mello et al. 

(2006) e Azevedo  & Gomes (1943) são autores que ainda citam outro nicho alimentar 

para esta espécie, afirmando que na fase larval a traíra se comporta como plânctivora. 

De acordo com Nikolsky (1963), essa mudança no regime alimentar com o crescimento 

é uma adaptação da população para aproveitar maior a gama de itens alimentares 

possíveis, capacitando a espécie a explorar uma ampla variedade de alimentos, sendo 

determinadas, também, pela necessidade alimentar que corresponde ao organismo. 

As diferenças observadas na alimentação da traíra entre lagoas com e sem o 

tucunaré e a piranha devem refletir diferenças na disponibilidade de sua presa original. 

Apesar de piscívora, a traíra é uma espécie oportunista, pois mudanças na sua dieta em 

função da oferta de alimento já foram detectadas por alguns autores (WINEMILLER 

1989; MACHADO-ALLISON 1994) . 

Possuem vários hábitos alimentares desde plânctivora á carnívora em sua 
fase adulta. 

 
 

3.3 Habitat 
 
 

Pode ser encontrados em águas paradas, rios, açudes, lagos, lagoas, e em 

córregos de água. Tem alta resistência á local com pouco oxigênio, tolera pH extremos 

de 5 a 10. 

 
 
3.4 Hábitos 
 
 

Tem hábitos noturnos, gosta de tranquilidade, é sedentária durante o dia, 

gosta de pouca luminosidade e é um predador voraz. 

 
 
3.5 Adaptação 
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Um dos principais aspectos que refletem a adaptação de uma espécie as 

condições impostas pelo ambiente é o processo reprodutivo (Marquez et al., 2001). 

Segundo Vazzoler (1996), informações acerca do processo reprodutivo são importantes, 

pois o sucesso obtido por qualquer espécie é determinado pela capacidade de seus 

integrantes reproduzirem em ambientes variáveis, mantendo populações variáveis. 

 
 

3.6 Fatores que influenciam em seu desenvolvimento 
 
 
Segundo Le Cren (1965) o crescimento do peixe esta em grande parte 

influenciado por fatores ambientais como temperatura e a disponibilidade de alimento. 

Menon (1953) afirma que o crescimento dos peixes não é uniforme, apresentando 

caráter cíclico durante a vida animal, podendo ser mais acelerado em determinadas 

épocas do ano e lento, ou ate ausentes em outras. 

Ao longo do ciclo de vida, diversos fatores podem atuar na determinação da 

proporção sexual de peixes. A mortalidade, o crescimento e o comportamento são 

exemplos de fatores que, atuando de forma diferenciada sobre os sexos, podem alterar a 

proporção sexual em diversas fases de desenvolvimento. (VAZZOLER, 1996). 

Azevedo & Gomes (1943) e Paiva (1974) embora indicando que a traíra 

desova independentemente da época de chuvas, afirmaram que o aumento da 

precipitação possuem certa influencia sobre o fenômeno. Isto porque, com as chuvas, há 

um aumento no nível da agua, deixando a vegetação submersa, o que proporciona uma 

área favorável á desova e benefícios ás larvas e jovens da traíra com alimento e proteção 

contra predadores. 

A relação peso-comprimento é um importante parâmetro das populações de 

peixes, e suas aplicações variam desde a estimativa do peso de um individuo conhecido 

seu comprimento, até suas indicações da condição dos peixes, além de ser útil, como 

indicadora do acumulo de gordura e desenvolvimento de gônadas. (Le Cren. 1951 apud 

Abilhoa, 2004) 

Esta relação também indica investimentos energéticos para crescimento e ou 

reprodução, desenvolvimento durante o ciclo reprodutivo, levando-as a comprimentos 

durante esse período. Alguns autores discutem ainda o fato de as fêmeas apresentarem- 

se maiores nas ultimas classes e afirmam que esse fato ocorre e é comum entre os 
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peixes, porque a fertilidade das fêmeas aumenta com o tamanho do corpo (Biazza & 

Pilastro, 1997 apud Braga et al., 2007). 

Paiva (1974), embora indicando que a traíra desova independentemente da 

época de chuvas, afirmou que o aumento da precipitação influencia no fenômeno, 

“definindo um período de desova de maior frequência de indivíduos em reprodução”. 
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4 DISCUSSÃO 
 
 

H. malabaricus foi escolhida para este trabalho devido ser esta espécie 

adaptada a viver em ambientes diversos, ou seja, tem grande plasticidade ecológica 

sendo apta a sobreviver em ambientes pouco oxigenados (FERNANDES et al., 1993; 

SUNDIN et al., 1999), além de apresentar grande resistência aos períodos de privação 

de alimento (RIOS, 2001; RIOS et al., 2002). 

A plasticidade na dieta observada para a traíra, que é uma característica de 

boa parte dos peixes tropicais (LOWE-McCONNELL 1975). 

A H. malabaricus sem duvida é uma espécie muito a ser estudada, pois nas 

fases de seu desenvolvimento até chegar á fase adulta ela passa por inúmeras mudanças 

de comportamento e de alimentação. Consegue atingir a comprimentos de até 60 cm 

com os pesos de 3 kg que variam de um ambiente para outro. É capaz de produzir varias 

desovas em um único ano, sem necessariamente necessitar da época da piracema, pois a 

mesma não produz ou do inverno, é capaz de se reproduzir durante todo o ano. Por isso 

que muitos autores deixam bem claro que sua desova, é definida como parcelada por 

ocorrer em vários meses do ano. Que dependendo da região pode ocorrer de setembro a 

março, ou de abril a junho, de julho a março.  

Sua alimentação é diversificada, ocorre essa mudança devida á oferta de 

alimento, consegue se adaptar em cada ambiente em que ela se encontra, não necessita 

de ambientes específicos consegue viver em baixa oxigenação, luminosidade e pH 

extremos. 

Embora, alguns fatores como temperatura, peso-comprimento, 

disponibilidade de alimento e ambiente podem afetar o seu ciclo sexual, indo de curto 

ou longo, porem existente. Mas, alguns autores vêm nos alertar que mesmo tendo toda 

essa facilidade, e conseguir se adaptar e desovar em ambiente hostil. 

Segundo Vazzoler (1996), as variáveis ambientais atuam sobre os 

indivíduos, de modo que as condições, na época de desova, tornem-se favoráveis à 

sobrevivência e crescimento da prole. Assim, afirma à autora a época de desova 

constitui tática reprodutiva que varia de acordo com a distribuição da espécie, em 

função do compromisso entre a dinâmica do processo reprodutivo. 

e da prevalência das exigências ambientais. Segundo Braga (2001), a temperatura e as 

precipitações pluviométricas estão entre os fatores abióticos que têm merecido maior 

atenção nos estudos até então realizados. 
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Wootton (1984) demonstra que o sucesso reprodutivo de um peixe depende 

de onde e quando ele se reproduz e do recurso alocado para tal reprodução, devendo 

ocorrer no período do ano em que a produção de descendentes seja maximizada. 
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5 OBJETIVOS 
 
 
5.1 Geral 
 

 Observar o consumo e a comercialização do pescado na feira do 

município de Pinheiro – MA. 

 
 

5.2 Específicos 
 
 

 Percepção dos pescadores da feira de Pinheiro em relação a atividade 

pesqueira; 

 Identificar os fatores que influenciam a comercialização de pescado na 

feira de Pinheiro – MA; 

 Observar o comprimento da H. malabaricus que esta sendo 

comercializada na feira municipal; 

 Observar a comercialização e o consumo da H. malabaricus pescada no 

rio pericumã e a pescada nos rios do Estado do Pará – PA. 
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6. METODOLOGIA 
 
 
6.1. Caracterização da área de estudo 
 
 

A Baixada Maranhense é formada por um maior conjunto de bacias 

lacustres do nordeste brasileiro. Abrange as bacias hidrográficas dos rios Mearim, 

Pindaré, Grajaú, Aura, Pericumã, Turiaçú e outros menores, onde são responsáveis por 

uma rica biodiversidade. As águas das bacias e microbacias hidrográficas proporcionam 

usos múltiplos para a população da região, tais como: abastecimento humano, 

transporte, recreação, pesca, agricultura irrigada e outros (SOUSA, 1999). 

 

Figura 03: Mostrando o Município de Pinheiro – MA. 03/04/2017 

Fonte: Internet 

 

No ano de 1991, a Baixada Maranhense foi transformada em Área de 

Proteção Ambiental APA pelo governo estadual, devido a sua importância ecológica, 

em especial, para as aves aquáticas residentes e migratórias que utilizavam a região 

como ponto de apoio e de reprodução (GUTMAN, 2005). Nesta região, são encontrados 



29 
 

grandes áreas de babaçuais, campos inundáveis, e manguezais (SANTOS, 2004; 

BERNADI, 2005). 

Os campos inundáveis são ambientes constituídos por lagos temporários, 

lagos marginais e permanentes. Esses campos, durante os seis meses de estiagem (julho 

dezembro) há uma grande produção de gramíneas, propícias à pecuária (COSTA 

NETO, 2002). 

 

 
Figura 04: Mostra o Rio Pericumã que está no período de alagamento (Janeiro-Junho) 

Fonte: Chris França. 02/04/2017 

 

A pesquisa foi realizada no Município de Pinheiro – MA (2º 31  16  

Latitude Sul, 45º 4  58  Longitude Oeste, 5m Altitude). Cidade localizada na Baixada 

Maranhense. O clima da região é predominantemente quente e úmido, com períodos de 

estiagem e chuva. (FARIAS FILHO, 2012). E está situado a uma distância de 240 km 

da capital São Luís, criada no ano de 1856, o município tem uma área total de 

1.559,0km², com sua densidade demográfica de 43,5 hab/km³ (IBGE, 2006). 

 O principal rio do município é o Rio Pericumã, com sua nascente no município de 

Pedro do Rosário, percorrendo várias cidades como, (Matinha, Guimarães, São Bento, 

Viana, Palmeirândia, etc...) da baixada maranhense, com extensão de 110 km a 115km e 

desagua na bacia do Cumã. 
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Na época da chuva que vai de janeiro a junho, nesses meses chuvosos, o Rio 

Pericumã transborda, alagando os campos ao redor da cidade, tornando-se um grande 

berço de cores e vida para os mamíferos, aves, insetos, peixes e microrganismos. Na 

década de 80 foi construída uma barragem, para garantir o equilíbrio da agua doce na 

região no período de estiagem, que vai de julho a dezembro. Mesmo diminuindo o 

volume de agua nesse período, ainda assim é possível observar a preservação da fauna e 

da flora nessa região, onde pescado55res e ribeirinhos buscam o seu alimento diário e o 

seu sustento financeiro. 

     A Feira do Município de Pinheiro – MA, ainda não tem uma área própria 

para a venda do pescado, é feita em uma parte dessa grande feira que não oferece 

nenhuma higiene, segurança ou tranquilidade aos vendedores e consumidores. Porém, é 

um dos projetos pelo atual Administrador do Município, uma feira com estrutura que 

beneficie não só os vendedores, mas toda a população em geral que terá um motivo a 

mais para consumir o pescado de qualidade sem qualquer desconfiança do local onde 

foi pescado, e esta sendo comercializado. 

Nessa feira á cerca de 40 feirantes que vendem os variados peixes de água 

doce a salgada. Os pescados no Rio Pericumã e os exportados da região de Bragança – 

PA ou dos rios Acará e Moju na região da Alça viária – PA, e a traíra é um dos 

preferidos dos consumidores, embora só perca para as traíras pescadas aqui mesmo na 

região de Pinheiro.  
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Figura 05: Mostrando consumidores e vendedores. 03/04/2017 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Figura 06: Vendedor exibindo uma Hoplias malabaricus pescada no Rio Pericumã. 

Fonte: Arquivo pessoal. 03/04/2017. 
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7 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 

Na feira municipal de Pinheiro – MA, existem cerca de 40 vendedores de 

pescado dos mais diversificado, peixes de água salgada como pescada amarela, pescada 

branca, etc. E os peixes de água doce, traíra, acará, cascudo, piaba, cabeça gorda, 

tambaqui, tilapia, e tamuatá. Cada vendedor vende no mínimo dois tipos de pescado 

diferente. 

 

 
Figura 07: Mostra vendedores e consumidores nessa precária estrutura da feira 

municipal 

Fonte: Arquivo pessoal 
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O pescado é sempre muito procurado em todos os dias do ano, uma parte é 

vendida por encomenda, principalmente os que são pescados no Rio Pericumã. O 

consumidores da baixada maranhense compram em media 2 kg de pescado. 

Entre os mais procurados e vendidos, estão: a piaba e a traíra que fazem 

parte da vida dos Pinheirense, desde a construção da cidade, e o seu preço varia entre 

$10,00 á $20,00 reais o quilograma, dependendo da oferta dos vendedores. Isso ocorre 

porque além da traíra pescada aqui, os vendedores exportam dos Rios Moju e Acará e 

também da cidade de Bragança no Estado do Pará. 

Porque nos os meses de janeiro á junho, quando ocorre o inverno nessa 

região do Brasil, os campos ao redor da cidade de Pinheiro ficam completamente 

alagados, e a diversidade de peixes, mamíferos, aves e insetos são evidentes, porem, 

nessa época acontece a desova de muitas espécies, principalmente a da espécie H. 

malabaricus, que é encontrada em todo o território brasileiro, e há uma diferença no 

período da reprodução até a desova em varias regiões do Brasil. Porque a fatores que 

podem influenciar na sua reprodução, tais como clima, a disponibilidade de alimento e a 

temperatura contribuem para que isso ocorra, pois sabemos que na região Norte e 

Nordeste existem somente duas estações, e as H. malabaricus  gosta do verão, desse 

clima tropical existente nas regiões. 

A feira municipal, não tem nenhum espaço separado para cada vendedor, 

eles são divididos por caixas de isopor de 50L, 100L e cobertas por gelo, para manter o 

pescado em bom estado de conservação, e cada vendedor estipula o seu preço no 

pescado. Muitos vendedores como o seu Sérgio, 43 anos, são vendedores á mais de 20 

anos, e a grande maioria já tem os seus clientes fixos, por isso alguns vendem por 

encomenda. 

Nas minhas observações foi constatado que a população do município de 

Pinheiro, e das demais regiões da baixada maranhense que consomem os peixes da feira 

municipal, tem preferencia pelos peixes de água doce, pescados no Rio Pericumã. 
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Figura 08: Mostrando a estrutura degrada em que os feirantes se encontram para vender 

o pescado. 03/04/2017. 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Nas observações pude pegar alguns argumentos dados pelos próprios 

consumidores sobre sua preferência pelo pescado do Rio Pericumã, que são: 

- O preço é acessível; 

- Sentem confiança nos vendedores; 

- Tem o sabor acentuado, sendo mais saboroso que os exportados; 

- É cultural o consumo de peixe de água doce na região; 

- Facilidade de encontrar pescado na feira; 

- Diversidade de peixes. 

 
A traira como é conhecida tem o seu valor duplicado quando dessecada, 

tornando-se mais fácil de ser transportada. É a famosa jabiraca que ultimamente alcança 

preços superiores aos do bacalhau de terceira, cada quilograma sai por $60,00 segundo 

os vendedores. Sendo muito utilizada para variados pratos, desfiada para tortas, 

moquecas; assadas para acompanhar juçara, saboreada com farinha seca ou d água; ou 

frita acompanhada por escaldado, tiquara ou chibé. 
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Figura 09: A Hoplias malabaricus dessecada. 03/04/2017. 

Fonte: Arquivo pessoal 

 
O município não oferece uma feira qualificada e bem estruturada para os 

comerciantes do pescado e seus consumidores, pois essa região é muito dinâmica e 

acolhedora, e a população em si valoriza a cultura, artesanato e principalmente a 

culinária que é rica em seus ingredientes coloridos e diversificado. 

Embora, com tantas dificuldades que passam diariamente para comprar e 

revender, manter a qualidade, a durabilidade do pescado e dá o sustento a suas famílias, 

os vendedores estão sempre muito alegres, divertidos e até chamando os consumidores 

pelo primeiro nome, isso com certeza favorece muito a credibilidade, e a confiança que 

os consumidores depositam em cada pessoa que está ali comercializando. 
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8 CONCLUSÃO 
 
 

A espécie mais vendida e consumida é H. malabaricus, embora em menor 

comprimento, diferente das exportadas do Estado do Pará, que chegam ao seu tamanho 

adulto de 60 cm, pesando até 3 kg, isso se dá ao fato dos consumidores preferirem a 

traíra pescada no próprio Rio Pericumã, que segundo eles tem um sabor mais acentuado, 

facilidade no preparo, preço acessível, qualidade de sua carne, e principalmente porque 

a pesca se faz presente no cotidiano das famílias do município e da baixada maranhense. 

A preferencia ocorre pela facilidade de encontrar essa espécie em ambientes 

diversificados, pelo costume cultural da pesca artesanal dos ribeirinhos, pela relativa 

quantidade de espécies no território brasileiro, um alimento que é importante e 

fundamental para a vida dos ribeirinhos e moradores dessa região e principalmente por 

ser uma região coberta por água. 

    Para que haja uma melhor qualidade na venda e no consumo do pescado no 

município de Pinheiro é, necessário que seja investido em estrutura adequada para os 

vendedores e consumidores, possam ter um local higienizado e que possibilite melhor o 

atendimento. 
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